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Durante a recolha de materiais para trabalhos anteriores fui anotan-
do os preços de vinho que me surgiam, um pouco à sorte e em documen-
tação muito diversificada, alguns até comunicados por pessoas amigas1,
pensando vir a aproveitá-los mais tarde. Ao publicar agora a lista que daí
resultou, com perto de duas centenas de registos individualizados, sei que
se trata de um limitado contributo para a história dos preços em Portugal.
Assim é, quer devido ao vasto espaço abarcado (de Trás-os-Montes
aos arquipélagos atlânticos), durante três séculos, quer em consequência
dos diferentes tipos documentais compulsados, como sejam cartas de qui-
tação2, sentenças sobre dízimos3, actas de vereações4, livros de receita e
despesa5, partilhas6, etc.
* Departamento de História, Filosofia e Ciências Sociais, Universidade dos Açores. 
1 A quem já agradeci noutra ocasião. Aqui gostaria apenas de relevar a gentil oferta de
vários preços de vinho incluídos num livro de receita e despesa do mosteiro de Alcobaça
que a Professora Doutora Iria Gonçalves, ao ter notícia deste trabalho, me fez. Na lista
inclusa, vão todos assinalados com um asterisco.
2 Ver, por exemplo, nº 97 da lista (carta de quitação a Rui Fernandes de Alpoim, mer-
cador, morador em Lisboa, servidor do rei, de certa fruta, vinhos e ouro que recebeu, data-
da de 1457 Nov. 4).
3 Idem, nº 85 (sentença sobre os dízimos da quinta do Carvalho, termo de Santarém,
que Lourenço de Beça sonegava à igreja de Santa Maria da Alcáçova daquela vila, datada
de 1441 Mai. 9).
4 Idem, nº 39.
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Por isso lhe prefiro chamar «lista» e não «série», dado que neste
caso estaríamos perante um conjunto de registos não extremamente com-
pósito mas antes homogéneo, oriundo de uma fonte controlada, ideal-
mente de natureza contabilística. Fonte onde a intencionalidade, como um
dos muitos elementos que contribuem para a formação de um dado preço
fosse constante do princípio ao fim da série7.
Na perspectiva da história quantitativa, a série pode definir-se como
resultante da ordenação de “unidades identicamente constituídas” sobre as
quais a crítica externa actuará comparando-as às congéneres situadas antes
ou depois no tempo8. Apesar da necessidade de conferir ordem às unidades,
o que mais pesa são os aspectos materiais e ideológicos da sua constituição,
visto resultar mais frutuoso comparar unidades identicamente constituídas
embora diferentemente colocadas no tempo, do que o inverso.
Mas mesmo face a unidades diferentemente constituídas se podem
colocar hipóteses de correcção. É o caso do nº 134 da lista, que apresenta
um baixo preço por almude indicado, 8 reais, quando a média da década
1491-1500 aponta para um valor largamente superior, 62,5 reais (bran-
cos). O primeiro valor refere-se pois não a reais brancos mas provavel-
mente a uma moeda análoga aos reais de prata que se encontram em 14859
a valer cada um 12 reais brancos, o que eleva o preço por almude do nº
134, de 1495 em Lisboa, para 96 reais, idêntico aos valores praticados em
1488 e 1493-1494 no Porto (cf. ns. 129 e 132).
Fonte aquela ideal, e de conservação rara, porém, entre nós. A alter-
nativa é recorrer à compilação, de que já existem alguns contributos,
sendo porventura mais conhecidos os elaborados por Costa Lobo (1903),
de vários géneros alimentares, e Oliveira Marques (1962a, 1962b), relati-
vos ao trigo.
MÁRIO VIANA
5 Salientem-se os livros de contas da câmara municipal do Porto estudados por Iria
Gonçalves (1987).
6 Idem, ns. 53, 54, 56, 57 e 60 a 63 (partilha entre herdeiros de bens situados na aldeia
de Pero Escouche, termo de Lisboa, datada de 1425 Mai. 22).
7 A intencionalidade de um acórdão municipal que atribui um valor máximo ao preço
do vinho disponível ao consumidor é oposta à da parte autora de uma sentença em que se
reclame o pagamento do dízimo deste produto, podendo haver neste caso inflação dos
valores em género ou em dinheiro apontados.
8 FURET (F.), 1971, pp. 63 e 65.
9 AZEVEDO (J.), 1932, p. 80.
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De lenta e paciente elaboração, estas listas colocam ainda dificul-
dades, nem sempre totalmente resolúveis, ao nível da conversão de pesos,
medidas10 e espécies monetárias utilizadas11, e de redução a um só peso
/ medida de todos os registos. Este último caso é um pouco mais fácil de
solucionar, escolhendo-se pesos ou medidas suficientemente generaliza-
dos e “médios” dentro de cada família de múltiplos e submúltiplos. Como
o alqueire e o almude.
Pelos motivos expostos, penso que a utilização destes instrumentos
para estudos sobre preços requer várias cautelas, e, talvez ainda mais
importante do que isso, depende da sua multiplicação bem como dos pro-
dutos implicados. A utilidade imediata é, a meu ver, a de poder fornecer
ao investigador um determinado preço que pode aplicar a fins específicos,
como seja a conversão de uma renda fixa paga em géneros ao seu valor
em dinheiro. Quem já o tentou fazer, e desistiu por falta de dados, não
regateará este ponto. No futuro, a acumulação de números disponíveis
permitirá, decerto, extrair elementos importantes, nomeadamente para a
definição das variações regionais dos preços em determinadas conjuntu-
ras económicas.
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10 Não consegui estabelecer uma equivalência entre o pichel e o almude, apesar de
pensar que aquela medida de capacidade para líquidos, seria talvez utilizada, nalguns
casos, como múltiplo da canada (cf. ns. 91 a 93 da lista).
11 De que reino são as coroas mencionadas no nº 97 da lista, de 1457? Da tabela de
equivalência, em moeda portuguesa do tempo, das moedas estrangeiras que corriam em
Portugal no século XV, publicada por LOBO (A.), 1903, p. 419, consta que a coroa velha
de França valia, em 1451, 185 reais e foi este o valor utilizado como hipótese para obter o


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































(1) Foi utilizado como sistema de medidas de capacidade o seguinte,
tomando por padrão o tonel de 50 almudes:
tonel de 50 almudes
Tonel 1
Pipa 2 1
Quarto 4 2 1
Almude 50 25 12,5 1
Canada 600 300 150 12 1
Quartilho 2400 1200 600 48 4 1
(2) As informações relativas aos maus e bons anos agrícolas foram retiradas
de MARQUES (A.), 1962a, p. 282, 1987, p. 95, 1998, p. 164, e cruza-
das com os preços tabelados. De sublinhar que o tabelamento municipal
de um produto como o vinho não se revestia sempre do mesmo signifi-
cado, havendo tabelamentos motivados por escassez e consequente
carestia bem como outros cujo objectivo era favorecer o escoamento da
produção local («da terra») e dificultar a importação «de fora».
(3) De acordo com o proposto por BARROS (H.), 1885-1922, tomo 10, p.
55, COELHO (M.), 1989, vol. 1, pp. 166-167, n. 4, e VIANA (M.),
1998, pp. 161-162, atribui-se ao moio de vinho 32 almudes. MAR-
QUES (A.), 1963-1971, dá-lhe 20 almudes.
(4) Fazendo equivaler o dozão à canada (cf. VITERBO (F.), 1798-1799,
s. v. “dozão”).
(5) Utilizando para a conversão a seguinte equivalência: 1 morabitino =
1,35 libras (cf. COSTA (A.), 1959, p. 315).
(6) Preço por almude resultante da arrematação a Garcia Peres das vinhas
das cubas do relego de Santa Catarina.
(7) Este preço e os seguintes superiores a 30 reais por almude são prova-
velmente relativos a compras de vinho de qualidade, como indicam as
pequenas quantidades em causa (entre 5,5 canadas e 5 almudes). Um
desses vinhos, adquirido por João Guisado, rendeiro do relego de
Turquel, foi oferecido a Luís Gonçalves, do conselho do rei, quando
da sua passagem por esse lugar (ANTT, Mosteiro de Alcobaça, 2ª inc.,
liv. 14, fl. 149).
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(8) Preço por almude resultante de uma compra feita por João Capelo, ren-
deiro do relego de Évora (de Alcobaça).
(9) Veja-se outra referência a estes tipos de vinho em AHMLoulé, 8/A/10:
3,5 pipas de vinho bastardo e “huum tonell meo de vynho çenpriz”.
(10 e 11) «Do coudel-mor a Henrique de Almeida, que lhe mandou pedir
novas das cortes que el-rei Dom João fez em Montemor-o-Novo,
sendo príncipe, o ano de 77, sendo el-rei seu pai em França»:
“- Se o que se cá passa / quereis lá sabê-lo / nam seja escassa / a mãao
eescrevê-lo. Mas pois o letreiro / ponto nam erra / contará primeiro
/ o estado da terra. /
- A dous o vermelho / nom val mais o branco” [ou seja, a 2 reais o
quartilho].
(12) “- Fui-me ao Poço do Chão,/ fui-me à Praça dos Canos;/ carpi-vos,
manas e manos,/ que a dezasseis o dão” [a canada] («Pranto de Maria
Parda»).
(13) “- Sete mil custou a pipa;/ se quereis fartar a tripa, / pagai, que a vinte
se mede” [a canada] («Pranto de Maria Parda»). Notar que conside-
rando a pipa de 25 almudes (=300 canadas) o total alcançado é de
6000 reais. Os 1000 reais restantes seriam o lucro do taberneiro
(14,3%)?
(14) Bota: medida de capacidade, podendo equivaler, nos líquidos, à pipa
de 25 almudes (cf. ANTT, Núcleo Antigo, nº 550).
(15) Atribuindo ao real 6 ceitis (cf. ANTT, LN, Reis, liv. 1, fls. 46v.-49 -
1502).
(16) Fazendo equivaler a somicha à canada (cf. VITERBO (F.), 1798-
1799, s. v. “somicha”).
MÁRIO VIANA
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Siglas e abreviaturas utilizadas:
a) arquivos
ADS: Arquivo Distrital de Santarém
AHMCoimbra: Arquivo Histórico da Câmara Municipal de
Coimbra
AHMLoulé: Arquivo Histórico da Câmara Municipal de Loulé
ANTT: Instituto dos Arquivos Nacionais / Torre do Tombo
b) fundos
ALC: mosteiro de Santa Maria de Alcobaça
Arouca:  mosteiro de Santa Maria de Arouca
CCT: Convento de Cristo de Tomar
CHE: mosteiro de Santa Maria de Chelas (Lisboa)
Chr.: Chancelaria
Col. Especial: Colecção Especial
Corpo Cron.: Corpo Cronológico
IRI: igreja de Santa Iria de Santarém
LN: Leitura Nova
MRT: igreja de São Martinho de Santarém
SCCL: igreja de Santa Cruz do Castelo de Lisboa
SCS: mosteiro de Santa Clara de Santarém
SDS: mosteiro de São Domingos de Santarém
SJE: congregação de São João Evangelista (Lisboa)
SJF: igreja de São Julião de Frielas (Lisboa)
SMA: igreja de Santa Maria da Alcáçova de Santarém













inv. orfan.: inventário orfanológico
lbs.: libras
liv.: livro









s. d.: sem data
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